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sar e organizar essas ‘coisas’ (Harvey, 2018). A 



—

— não se explica apenas por um “aperfeiçoamento técnico” dos meios de 

—

—

A diferença não é apenas conceitual: ao privilegiar “produtividade” como 

—



—

“aumenta a produtividade”, mas funciona como tecnologia de disciplina e comando, 

— —







“Embora o período manufatureiro tenha apresentado importantes desenvolvimentos 

técnicos do meio de trabalho”, essa modificação 

individuais por “um sistema mecanizado, acionado por u

de operar múltiplas ferramentas simultaneamente de maneira integrada” (Marx, 1982, 

se “o 

grande autômato” que caracteriza o estágio mais avançado da produção capitalista 



relação a outros modos de produção, pois: “não é o operário que 

utiliza os meios de produção, mas os meios de produção que utilizam o operário” 

O resultado é o “valor que se valoriza”, um ciclo no qual os elementos iniciais 

— —

O ponto culminante desse processo ocorre com “a produção de 

máquinas por máquinas” (Marx, 1982, p. 438), o que marca uma ruptura histórica 





italismo. Como Marx descreve, “como 

a aniquila” (Marx, 1982, p. 



Se “a produtividade da maquinaria é medida pelo grau em que ela substitui a 

força do trabalho humano” (Marx, 1982, p. 445), a diferença central reside entre o 



o capital respondeu intensificando o trabalho, com “a conversão da grandeza 

extensiva em grandeza intensiva” (Marx, 1982, p. 466). Isso implicou aumentar a 



utos e novas indústrias. De modo que, “novas 

tecnologias e inovação de produtos andam de mãos dadas” (Harvey, 2018, p. 114). 

Isso implica que “a adoção de muitas dessas inovações depende de sua capacidade 

produção quanto na circulação” (Harvey, 2018, p. 122).



pelas demandas do capital, que busca disciplinar o “braço rebelde do trabalho” (Marx, 









“mente, o taylorismo pertence à cadeia de desenvolvimento dos métodos e 

foi mínimo” (Br





ação do trabalho. “A maquinaria transforma o trabalhador em um acessório 

possibilidade de desvios ou pausas naturais no processo produtivo” (Braverman, 

Uma vez que: “O trabalhador é reduzido a uma ferramenta dentro do sistema técnico, 

maquinaria e pela lógica de valorização do capital” (Braverman, 1987, p. 132).





na chamada “era da informação”, os meios de produção cruciais deixaram de ser 



como medida de valor, gera uma crescente “incomensurabilidade”, sobretudo em 



—
—

—

—







como suporte administrativo e passam a integrar o próprio “produto”, orientando 

a “mercadorização das atividades de serviço” (Wolff, 2



“vender mais serviços”; ela reorganiza serviços 



aplicativos, consolidando o termo “uberização do trabalho” (Abilio, 2020) e expandindo 

limitações analíticas da “uberização”. A plataformização permite situar plataformas no 



e dados, redefine a experiência do trabalho, sintetizada na formulação “meu chefe é 

um aplicativo” (Grohmann, 2020, p. 96). Um ponto bastante ilustrativo, frequentemente 

trabalhadores como “usuários”, como se a relação com o sistema fosse 

uma linguagem de “uso”, ela contribui para despolitizar a assimetria entre quem vende 

“usuário” aparecem, devem ser lidos como parte de uma



tarefalização), que quebra atividades em “partículas de trabalho” cada vez menores e 

(Casilli; Posada, 2019). Como sintetizam Casilli e Posada: “A padronização e a 

sincronizadas com outras” (Casilli; Posada, 2019, p. 10).

menos como “microtarefas” distribuídas no mercado e mais como decomposição e 

desempenham papel central ao completar tarefas que, cumulativamente, “ensinam” 



dos arranjos da plataformização, poderia ser descrita como ‘mais valia algorítmica’.



“gamificar é o ato de se apropriar de elementos e técnicas de jogos e aplicá

contextos alheios ao lazer” (Martins, 2023, p. 49). Nas empresas, as plataformas 





explicada como simples “inovação administrativa”, mas como resultado de um 

como solução “eficiente” e “objetiva”, pois converte a

— —



“desregulamentação” jurídica, observa



reduzir “tempos mortos”, 

ser “reancorada” n

financeirização não precariza apenas “na base”, mas reconfigura também o trabalho 



desloca o risco do tempo “improdutivo” para quem trabalha e transforma a 

—

—

Nessa mesma direção, o debate sobre empresas “fábricas sem fábrica” 

desloca o “núcleo” da acumulação para funções de concepção, coordenação e 



mensuração. Ao discutir a “desmedida do valor” e a “pós grande indústria”, o autor 

“reduzir turnover”, “aumentar engajamento” e “melhorar produtividade” por meio de 

soluções padronizadas, reproduzindo o deslocamento do “núcleo” da acumulação 

Além disso, a financeirização acelera uma tendência de “ativos leves” que 

—



—

“fábricas sem fábrica” ajuda a visualizar esse deslocamento ao evidenciar que o 

“orquestradoras” de processos dispersos, combinando terceirização, plataformas 

—

“núcleo” da acumulação para a coordenação e a 

indicadores; (ii) reforça a pressão por intensificação e por redução de “tempos mortos”; 



—

individualizam a responsabilidade pelos resultados. Categorias como “engajamento”, 

“protagonismo” e “autogestão” tendem a funcionar como operadores ideológicos: ao 

intensificação e a competição como respostas “racionais” às exigências de 

como “objetivos”. A racionalidade neoliberal converte a forma técnica em forma de 

mede, mede “justamente”; se ranqueia, ranqueia “pelo 

mérito”; se recompensa, recompensa “o melhor”. O conflito tende, assim, a ser 

aparece como instância que “avalia”, e não como relação social que controla e extrai 

No plano das políticas públicas e das estratégias de “desenvolvimento local”, a 

protegem o “local” frente às pressões do capital, mas podem reforçar especializações 



— —



pelo trabalho. A promessa de “participação” pode operar como captura: ao incentivar 

responsabilização: exige “iniciativa”, “flexibilidade”, capacidade de “prevenção” e um 

—

uma característica “vista” pelo supervisor e passa a ser um número constantemente 

vida: valores corporativos, “cultura de alta performance”, “mindset” e “melhoria 

contínua” passam a organizar expe

não atua apenas “medindo”; ela atua produzindo uma forma de sujeito: o trabalhador 

recompensas. A gamificação, nesse quadro, não é “enfeite”; é tecnologia de controle: 



individualizada do risco (empregabilidade, reputação, “perfil”) tornam 

“trabalho do consumidor” ou “autoatendimento”: tarefas antes realizadas por 

significa “fim do trabalho”, mas reconfiguraçã

—



socialmente necessárias, frequentemente invisibilizadas ou naturalizadas como “vida 

cotidiana”. Quando mediadas por sistemas digitais, essas atividades deixam rastros, 

—

simbólicas para que a gestão algorítmica se apresente como forma “racional” de 

—

—

—

—

e dispersas (Srnicek, 2017; Wolff, 2019). Assim, a discussão sobre “fábricas sem 

fábrica” ajuda a evidenciar que a centralidade estratégica p



— —

apenas “empresas de tecnologia”, mas infraestruturas capazes de organizar 



se entre: (i) “gestão por plataformas”, quando plataformas funcionam 

como meio de organizar e controlar a execução do trabalho; e (ii) “plataformas de 

gestão”, quando a própria gestão de pessoas, desempenho e engajamento é 

— —

avaliações) em registros e indicadores que podem circular como “evidência” de 

reconhecimento de que as tecnologias de informação não apenas “automatizam” 



para a plataformização. Ao contrário da imagem de “trabalho imaterial” como 

—

É nessa conjuntura que Huws propõe pensar a formação do “cibertariado”: um 

Um elemento adicional do argumento de Huws é que, ao “desfazer o nó” entre 



instrumentos de “motivação”; eles produzem um ambiente em que a experiência de 

“externalização” de tarefas para consumidores e usuários não ocorre fora da 

absorve a complexidade, operando como “última instância” da automação. Assim, o 

–

pago e trabalho não pago, reforçando a pertinência de “desfazer o nó” entre vi

valorização. A informação não é um “substituto” do trabalho, mas um produto social 

—

atenção e pelo manejo de conflitos. A conversão dessas dimensões em “qualidade”, 

“produtividade” e “aderência” exige uma engenharia de avaliação que simplifica 



—

se um “mesmo” atendimento por meio de scripts, 

e pressão por custos. Essa governança por indicadores não dissolve o “local”, mas o 

Importa ressaltar que a plataformização não incide sobre um “vazio” 

ao mesmo tempo em que o “trabalho do consumidor” se expande, o trabalho 



ao “bom atendimento”. O que está em jogo, portanto, não é apenas a execução de 

—

e ser apenas “controle interno” e passam a constituir um recurso 

o “por peça” em linguagem de metas, entregas e microindicadores. Em serviços, as 

“peças” podem ser chamadas atendidas, tickets resolvidos, avaliações positivas, 

“engajamento”, plataformas internas reatualizam uma forma de consentimento 



lidade, comparação e intervenção sobre condutas. Os “acidentes” 

ignifica que a plataforma institui o que conta como “boa performance” 

processo. Ao discutir a reorganização do trabalho e a formação do “cibertariado”, a 



plataformas de gestão que prometem reduzir “tempos mortos”, modular condutas e 

dados. Doorn e Badger (2021) formulam essa condição como “dual value production”: 

eedback, a plataforma não apenas “mede” a atividade: 



— —

—

“inteligência de pessoas”).

como “maquinaria informacional” que captura dimensões cognitivas e afetivas, 

analítico: em vez de tratar “empresas de plataforma” como se a plataforma fosse um 

—



recoloca agência e poder: não é o algoritmo que “decide”, mas um arranjo de 

sobre plataformização analisa a externalização do vínculo e a “autonomia” formal do 

e empiricamente relevante: ela mostra que o “capitalismo de plataforma” não opera 

reapropriações. Assim, os indicadores não serão tratados como “dados brutos”, mas 

—





–





—

—

apenas como “empresa V.”. As entrevistas 

—



–

— —

simples do sistema para reiniciar a máquina e “voar”, expressão usada para indicar 

se a função de “porta de entrada” da operação. Tratava



—

“progresso” interno à demons

setores popularmente denominados “ilhas”: Críticos, Top Móvel e Vip Móvel. Essa 

Anatel, o limite permitido de “Bottom Box” era mais elevado. A diferenciação salarial 



prática usual consistia em alguns dias de “escuta”, nos quais o recém



—

ionados aos chamados “atendentes offline”, dois por turno (quatro no 

desigual do “tempo ocioso” funcionavam como mecanismos de incentivo e 

—

—

regime de visibilidade desloca o controle do trabalho para um circuito de “tempo real”, 



—

—

—

a Robbyson se acopla a essa lógica e a reforça, pois transforma o ato de “entrar” no 



—

—



oscilações e antecipar riscos de “quebra” de metas (Luiz, 2019). A plataforma 

em “estado” mensurável e em identidade de performance. Esse efeito, poré

“

.” 



“estado de humor” em opções pré

–



antecipar “quebras” de indicadores e ajustar seu comportamento para permanecer 

denominado “Autogestão”, no qual teleoperadoras selecionadas por bons resultados 



— como a chamada “folga casada” vinculada ao 

—

“benefício” e mais como desdobramento lógico de uma infraestrutura que mede, 



–

–





–

—



pela tentativa de converter a folga em objeto de “compra” e de disciplinar o uso do 

— —

“experiências”, alterando a for

“Sempre que disponível eu troco por experiências, rifas de folga, cursos 

liza itens para troca então não tem muitas coisas diferentes.”



“

” (fala entrevistada D.). 



—

—



cionam como um “salário por 

performance” disfarçado, isto é, uma forma de remuneração variável indireta que 



a intensificação do trabalho. Ao serem apresentadas como “benefícios” ou 

“incentivos”, as ecoins operam como remuneração oculta por desempenho: 

“salário por performance” disfarçado, dialogando diretamente c



— frequentemente associadas à “uberização” —

dissemina nas empresas consideradas “tradicionais”, reconfigurando mecanismos de 

—



—



–



–

–

“Vida, trabalho e valor no século XXI: desfazendo o nó.” 

—



—

Forces of labor: workers’ movements and globalization since 1870

WOLFF, Simone. O “trabalho informacional” e a reificação da informação sob os novos 
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